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A ECONOMIA ESTÁ MELHOR! E AS PESSOAS? 
A situação nacional continua marcada pelos condicionalismos impostos por décadas de política de direita, no plano 
económico e social, que não só não desaparecerão a curto prazo, como os seus efeitos e consequências perdurarão 
tanto mais quanto se adiar a ruptura com as orientações políticas que estão na sua origem. Ainda que limitados, os 
indicadores económicos e sociais – crescimento económico, criação de emprego, redução do desemprego, 
dinamização da procura interna, melhoria da balança comercial – constituem, independentemente da influência de 
factores conjunturais, a confirmação de que a reposição de direitos, a devolução e aumento de salários e rendimentos, 
além do seu impacto positivo no plano social, são um factor essencial de progresso económico. Comprova-se assim 
que o que o País precisa, não é do aprofundamento das “reformas estruturais” que conduziram ao aumento da 
exploração, à liquidação de direitos, ao empobrecimento e à dependência do País, que PSD e CDS-PP queriam 
prosseguir, mas sim a sua rejeição. 
AFIRMAR OS DIREITOS, LIBERDADES E GARANTIAS PARA ASSEGURAR A MUDANÇA NECESSÁRIA 
As desigualdades sociais, os baixos rendimentos de uma parte significativa da população e a pobreza constituem 
traços estruturais. Os 25 mais ricos têm uma riqueza equivalente a 10% do PIB nacional, a qual cresceu 27% de 2016 
para 2017, devido à valorização bolsista. Os mais ricos acumulam mais riqueza (e fogem ao pagamento de impostos, 
criando empresas em paraísos fiscais), enquanto o grosso dos trabalhadores tem, quando muito, uma pequena 
melhoria do nível de vida, longe do que seria justo e exigível. A precariedade, que atinge cerca de 1 milhão de 
trabalhadores, continua sem resposta. Há patrões que persistem impunemente em desregular horários, intensificar os 
ritmos de trabalho, e recorrer à intimidação e ao assédio para que os trabalhadores não exerçam os seus direitos 
individuais e colectivos. Aumenta o número de trabalhadores afectados por doenças profissionais. A valorização do 
trabalho e dos trabalhadores constitui, neste quadro, um objectivo nacional, que exige a revogação das normas 
gravosas da legislação laboral, a melhoria das condições de vida dos trabalhadores e das famílias e a plena 
efectivação dos direitos, liberdades e garantias, indissociáveis da democracia participativa e do desenvolvimento 
económico e social de um Portugal com futuro. O Orçamento do Estado para 2018 deve, neste contexto, priorizar a 
resposta às necessidades e anseios dos trabalhadores em geral, promover uma justa reforma da política fiscal e 
melhorar quantitativamente e qualitativamente os serviços públicos a prestar às populações. 
HÁ ALTERNATIVAS, OS TRABALHADORES APRESENTAM SOLUÇÕES 
O País precisa de uma política que invista no sector produtivo, aumente a produção nacional, promova o emprego 
com direitos, valorize os salários e rendimentos, melhore as condições de vida e estimule o desenvolvimento 
económico. 

É PRECISO, E OS TRABALHADORES EXIGEM: 
1. O AUMENTO GERAL DOS SALÁRIOS E POR UMA MAIS JUSTA DISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA! 

2. O EMPREGO COM DIREITOS PARA DESENVOLVER O PAÍS! 
3. A DEFESA DA CONTRATAÇÃO COLECTIVA! 

4. REGULAR E REDUZIR OS HORÁRIOS DE TRABALHO E MELHORAR OS DIREITOS DOS TRABALHADORES! 
5. SEGURANÇA SOCIAL E SERVIÇOS PÚBLICOS DE QUALIDADE PARA TODOS! 

                                                                                                  A ECONOMIA TEM QUE ESTAR AO SERVIÇO DAS PESSOAS! 
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Sabias Que: 
 
 Cobram 50 euros a um trabalhador por este ter 

ido ao posto médico para ser assistido!?! O 
serviço tem que ser pago, ok. Mas tem que ser o 
trabalhador a pagar do bolso dele? 

 

 Alguns membros da Direcção da empresa falam 
a uns trabalhadores e a outros não!?!  O 
tratamento não é igual para todos? 

 

 Continua a haver “perseguições” aos 
Sindicalizados de uma empresa prestadora de 
serviços!?! Então o que é feito do código de 
conduta da Saint-Gobain? Este não é aplicável a 
estas empresas? Assim não dá! 

 

 Andam trabalhadores a laborar sozinhos 
nalgumas secções! Se acontece alguma coisa 
quem os socorre? Assim não pode ser! 

 

 Os “Montalvercas” foram despedidos no Verão, 
agora é “ai, ai, ai” é preciso fazer horas extras 
em barda! Quem planeia o trabalho? 

 

 No refeitório uns são servidos á mão, outros 
que tirem o prato sozinho e siga!?! Não 
pagamos (e bem) todos o mesmo? 

 

 Um encarregado da SGSP mandou embora a 
professora de ginástica porque não havia 
ninguém!?! Quando os trabalhadores lá 
chegaram não houve aula! Toca a trabalhar! 

 

 Reciclar na SGSP 

 

 
 

No chão ou aos “montes”? Escolha você! 

 

ELEIÇÕES AUTARQUICAS DIA 1 DE OUTUBRO DE 2017 
 

 
 

A CGTP-IN exorta todos os trabalhadores e populações a 
exercer o seu direito de voto, e a dar mais força aos que, nas 
autarquias, defendem e propõem defender a autonomia do 
poder local democrático, a melhoria dos serviços públicos, os 
direitos de quem trabalha e a valorização do trabalho e dos 
trabalhadores, como elemento central para a edificação de 
uma política de esquerda e soberana. 

 

 
LITERATURA “MADE IN” SAINT-GOBAIN 

 

 
 

Um colega nosso viu um livro seu editado pela 
Chiado Editores. Compra, lê aprecia a nossa 

sugestão. 
Cultura e trabalhadores estão de mãos dadas! 

ELEIÇÕES NA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL 
 

 
 

REPRESENTANTES DOS TRABALHADORES PARA A 
SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO DA SGSP 

12 E 13 DE SETEMBRO DE 2017 
 

INSCRITOS: 157 
VOTANTES: 103 
VOTOS NA LISTA A: 101 
VOTOS EM BRANCO: 2 
VOTOS NULOS: 0 
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                                 Sindicato dos Trabalhadores da 

                           Indústria Vidreira 

 

 

 

 

  

  

  

 

  

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

   

  

                                                                                                            

  

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

COMISSÃO SINDICAL DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL, VIDRO AUTOMÓVEL S.A. 
 

 Somos Piratas! 
Somos Piratas! 
Só não trazemos as 
gravatas 
não sabemos fazer nós 
Há mais Piratas, 
E com gravatas, 
que usam luvas 

mas Piratas somos nós! 

 

 
 

O quê? 
A direita (PSD e CDS-PP) durante o seu 
governo não “viu” nem controlou uma 
transferência de 10 mil milhões de euros 

para uma offshore… Há! E o Pirata sou eu! 

A REVOLUÇÃO DE OUTUBRO FAZ 100 ANOS 
 

 
 

Em 2017, passam 100 anos sobre a Revolução de 
Outubro (1917-2017), marco fundador de uma nova 
época no processo emancipatório dos trabalhadores e 
dos povos. 
Assinalar o Centenário da Revolução de Outubro é um 
acto de denúncia da natureza do capitalismo e de 
afirmação da necessidade e da possibilidade da sua 
superação revolucionária. É afirmar o papel determinante 
da classe operária e dos trabalhadores, da sua unidade, 
organização e luta, enquanto forças determinantes da 
resistência à ofensiva do grande capital e da 
transformação da sociedade. 
O mundo actual é injusto e tem de ser transformado – a 
situação existente não pode continuar. 
A injustiça, a miséria e a marginalização que os 
trabalhadores e outras classes populares sofrem não 
podem continuar, bem pelo contrário, têm de ser 
combatidos e é fundamental dar combate sem tréguas 
ao capitalismo. 
Por isso, comemorar os 100 anos da Revolução de 
Outubro é dizer que o caminho aberto contínua presente 
na luta que travamos todos os dias por um mundo 
melhor, onde aqueles que tudo produzem sejam os seus 
destinatários. 
 

Politica reivindicativa da CGTP-IN para 2018 
 

Aumentos dos salários e de outras matérias de 4% 
e nunca inferior a 40 euros 

 
Combate á precariedade, em que a cada posto de 
trabalho permanente corresponda um contrato de 

trabalho efectivo 
 

Defender a Contratação Colectiva, efectivar os 
direitos e garantir o progresso social, a sua 

dinamização é fundamental para um bom clima nas 
relações de trabalho. 

 
Regular e reduzir os horários de trabalho, 

articulando melhor a vida profissional com a vida 
pessoal e familiar. 

 
A CS da SGSP irá fazer plenários em Outubro para 

debater, mobilizar e agir! Participa! 
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